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A Comissão Europeia adoptou três 

medidas complementares no âmbito 

da expansão e acesso à banda larga 

rápida e ultra-rápida, com vista ao 

desenvolvimento e utilização da 

internet, com fortes impactos no 

sector das comunicações dos 

diversos Estados-membros.  
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Comissão Europeia aprova medidas destinadas a facilitar a 

implantação e o acesso à banda larga rápida e ultra-rápida 

A Comissão Europeia adoptou, no passado dia 20 de Setembro, várias 

medidas destinadas a promover o desenvolvimento e a utilização da 

internet de banda larga rápida e ultra-rápida, no seguimento da 

concretização do projecto Estratégia Europa 2020 e no quadro da Agenda 

Digital. 

1. 1. Recomendação sobre o acesso às redes de nova geração 

A recomendação estabelece uma abordagem regulamentar comum de 

acesso às redes de nova geração (“NGA”). O objectivo é acelerar o 

desenvolvimento do mercado único, através da promoção de incentivos ao 

investimento e inovação dos serviços de banda larga, sem, no entanto, 

descurar a necessidade de preservação da concorrência. Incide, 

principalmente, nas medidas correctivas, denominados remédios, a impor 

pelas autoridades reguladoras nacionais (“ARN”) aos operadores 

detentores de poder de mercado significativo. Consagra também a 

faculdade das ARN obrigarem os operadores com uma posição de 

mercado dominante a abrir as suas redes de fibras ópticas a terceiros, 

caso essa medida se revele necessária para assegurar um mercado 

eficiente no que respeita às ofertas de banda larga de alta velocidade, 

mormente quando a duplicação da infra-estrutura se revele 

economicamente insuficiente ou fisicamente impraticável.  

2. 2. Proposta para garantir a disponibilidade de espectro  

A proposta visa a criação de um programa, de 5 anos, de desenvolvimento 

de políticas para promover a gestão eficiente de espectro radioeléctrico, 

em toda a Europa. Em particular, pretende-se garantir a disponibilidade de 

espectro para a banda larga sem fios, até 2013, com vista a permitir o 

acesso a ligações rápidas de banda larga aos habitantes de zonas 

remotas. 

3. 3. Comunicação  

A comunicação define a melhor forma de incentivar o investimento público 

e privado nas redes rápidas e ultra-rápidas, tendo em consideração que o 

desenvolvimento de serviços de banda larga é fundamental para o 

crescimento económico, facilita a criação de empregos e o teletrabalho e 

ajuda as empresas a baixar os custos e a reforçar a competitividade. 

A recomendação sobre o acesso regulado às redes de NGA é para ser 

imediatamente implementada, assim que publicada no Jornal Oficial da 

União Europeia.  

Em Portugal, o impacto da recomendação pode levar à obrigação da 

Portugal Telecom partilhar a sua rede de fibra óptica com os seus 

concorrentes, nomeadamente com a Zon, Vodafone, Optimus, Oni, 

Cabovisão e Ar Telecom, o que vai ao encontro da posição da ANACOM.  
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